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CHRONICA OCIDENTAL 

Mai das 
fres,. Esta - circum 
tancia, que me devia 
tor occorrido navchro- 
nica pass 
mo simplesmente ago- 

a proposito, creio. 
porem quanto, 
eito do grando 

   
  

          

   

  

menos em obras 0 que 
ha de mais em flôres 
de rhetorica.       

D. IGNEZ DE CASTRO — Esttos tm mirgero, do Ste é Aneis, pertnteto à ar. 
(Segundo uia photograpa do ar, 1. 

      sa do Palmela 

  

Entretanto eu som 
dos que teem fé no 
enthusiasmo cívico e dos. 
que acreditam que elle 
dia de acordar no dia 

nos propomos 
rar uma glorio- 

sa data, Para 0 accen- 
dorbasta accender has- 

  

   

  

  

    

que ning 
a regatear este 

ento às festas do 
centenário. 

Em quanto não 
sa o dia 10 de ju- 

a cidade a 
conforme pó 
dulada vida, da sem- 
suboria para 6 Cofisto 
e do Coliseo 
ma. Entretanto, como 
o empresario Amann 
é arrojado nas suas 
concepções ! Sem ser 
imperador rorti 

  

    

  

   

  

   
xa, levanta nfuiha noi- 
te o colosso que ainda 
projecta a sua negra 
Sombra na noite das 
Edades ! 

É certo que o Goli- 
seo de Lisboa é apenas, 
um fat-símilo reduzi- 
do, nem a calçada do 
Salitre comporta mais; 
entretanto elle já tem 
as dimensões sufio 
tes para dar à Duixa 
uma idéa do que póde 
ser o original 

Não pensemos todá- 
via que todos sejam 
propensos ás faceis ad- 
mirações, Do grande 
amplithteatro romano 
ouvi eu ainda não ha 
muito o seguinte juizo 
a um nacional cons- 
picno que voltava de 
uma viugem À cidade 
eterna. 

— Já sei que foi a 
Roma. Então que tal 
lhe pareceu o Coliseo ! 

mito edifício! 
uma pena não estar 
acabado. 

O Coliseo de Lisbon 
não tem este inconve- 
niente: está comple 

   

   

  

  

        

  

  

    

 



7 O OCCIDENTE 
  

tamente acabado e offerece no publico espeta- 
culos mais apraziveis do que os presenciados 
por Nero, Ainda ha tres dias, por exemplo, 
lá se estreiou Paulo Sarusule à quem o cartaz 
chama 0 primeiro violinista do mundo, mas no 
qual, na verdade, se pode chamar um sémi-deos 
do violino. ij 

Nunca um stradivarius celeb 
Lisboa o triumpho aleunçado pelo de Sarasate. 
Nunica aveste seeulo a cidade preseneeon tri 
pho mais honesto é mais. on 
prima-dona quando subjuga as mnltidã 
prega mil meios insidiosos para cor 
viotoria. A anciguico, os gestos enleiados, al- 
gum talento, à poesia do libe 
dos dedos, es do olhar, o pre: 
gio da Dell s — alguma. voz, Paulo 
Sarazato é pobre rebeca, muito. 
inferior em edueções, pelo que diz respeito 
ao aspecto, a qualquer diva de xefugo. E sol vimos como elo, dispondo destes, 
elementos estranhos ; uma syimphonia de Men- 
delssonh, que faz dormir fanta gente, e um 
instrumento de corda que faz enrai into 
mortal, consegui 
tas: vozes. so abrigi n 
das grandes commoçõe 

Em poucas palavras. Quando 
um andante de Mendelssonh, sentia-se mani 
festamente gemer dentro do sem stradivarius 0 
anjo das supremas melancolias, Depois tocan- 
do o Fausto, ouvisse Já dentro a gargalhada- 
sinha seca de Mephistopheles. 

Ou estes dois seres habitam em boa cama- 
dagem iºaquello instrumento magico, e en 
o Sarasate é um bruxo, ou não habitam 

elle en Me chamei 
i-deuses que por 

recem de qui aquando. 
teste, momento assistimos a uma Iucta. 

driosa entre os arruumentos da cidade, que 
té certo momento manifestaram uma indífle- 

  

  

  

   

   

    

  

  

     
  

  

    

   

  

  

  

  

  

    

    

  

  

   
    

        
  

   

  

  

  

   
  

     

  

que se vão agora possuindo de uma nobre emo- 
ação pelos esplendores das ruas e calçadas, 
suas rivães. À rua Nova do Almada 
consentir que a rua do Óiro lhe leve a palm 
“em devoção eivica, é contrapõe-lhe aos renques 
«de luz, colchas de damasco. O largo das Duas 
Egrejas medita já em coretos de musica, e 
tudo nos leva à crer que algum pensamento 
arrojado preecupa neste momento à rua Nova. 
do Carmo. As festas do centenario serão pois 
um desmentido aos seepticos é aos blasés que 
suppunham o espirito. publico inteiramento 
adormecido. É ver o sublime epico. 
deverá esta consagra 
freguezias do que ao conceito que os differon- 
tes bairros formam dos Lusíadas, isso entro- 
tanto ponco importa e não la de ser elle que 

i seculos de esquecimento se lem- 
da nossa boa fé, 

imlo uma grave questão preoecupa o 
nosso mundo músical. Ao passo que a commis- 
são dos festejos vacila entre uma ode symplo- 
ia é um hggino marcial, sem saber à qual dar 
a preferencia, temendo com a regeitação do 
laynno offender o sentimento phylarmonico do 
paiz, um maestro distincio promplifi 
organisar um canto orphconico para as festas 
do centenario, lembrança que à alguns parece 
tão estranha como aquella que já foi aventada 
nºum jornal, dos Dardos portugãezes no dia 10 
de junho sahirem o Tejo, indo sobre as aguas 
do Deceano recitar alternadamente as estrophes 
dos Luziadas, 

Se ha coisa para que o espirito publico entro 
nós seja innaplo é para os orpheõns, que exi- 
gem a deseiplina harmônica que nos falta em 
todas as manifestações, — na política e na mu- 
sica. À conseguir portânto o múestro Frondoni 
que duzentas vozes se harmonizem n'um uni 
sono, não lhe deveremos nós entregar a su 
prema direcção da nossa sociedade, encarre- 
gando-o de realisar na moral social e política, 
o milagre que consegui na musica? 

É preciso irmos meditando nºeste caso até 
no dia 40, se Dem que haja quem supponha 

ação ao som da voga nas aguas da 

  

    
   

      

    

  

  

  

      
    

  

    

  

  

    

  

    

  

  

  

  

   

  

        

acompanhamento, às brizas do Passeio Pu- D»   
= Se a leitora ainda a estas horas não leu o livro de Alberto Braga, à que me referi na ultima chronica, fez de certo muito mal porque. os Contos d'Aldeia constituem a mais adoravel collecção de narrativas de que eu ha muito te- nho noticia. Dos Contos da minha lavra a este livro vae um grande caminho andado. Alberto. Braga acentuou difinitivamente a sua in dualidade, e hoje, ma posse da sua maneira, auxiliado por um bello estylo, pode julgar-so entre nós um contista unico, um miniaturista da prosa como. não conheço muitos. 
Num bello folhetim que Bernardo Pindella, escreveu a respeito do author dos Contos d'Al. deia, folhetim que provoca avesto momento imprensa uma polémica aprazível, appare perfeitâmente bem desenhado o perfil de A herto Braga, que só por si, sema necessitar de escrever, com O unico instrumento da pal Tallada, sem arlificios nem alas de estylo, é O narrador mais interessante que se pode” 

contrar, Volumes como os Contos d'Aldeiu faz elle um cada semana, esbanjando-os pelo seu 

  

  

     

  

  

     

  

  

  

“caminho com a despreocupação de quem tem 
  

uma mina de perolas e não se preocupa em 
levantar as que lhe vão caindo. 

Possue a pontinha do romantismo necessa- 
rio para que os seus contos não tenham a ari- dez das paisagem desoladas ; mas, verdade vé dude, do romantismo glorioso Alberto Braga não guarda intactos os processos, guarda sim-. plesmente uma capa. 

A personalidade do artistu 
ensensialmente a arte, dj 
e moderno. Alberto Braga. 
desta verdade: 

  

  

que determina. 
um critico eminente. 

uma confirma 
Os Contos d'Aldeia são uma 

obra inspirada pelo meio em que o artista so encontrou num dado momento, e se neste vro se respira desde a primeira à ultima pa- gina a Deatilude das coisas honestas e since- Tas, não quer isto dizer que Alberto Braga ama. nhã no seu livro já annunciado. As A finidudes 
Palhologicas não tenha algumas dessas dema- 
sias com que hoje Flanbert e Zola enchem de indignação os seus contradictores. 

Fallei em Flaubert! Os jornaes francez dão-nos a noticia de ter morrido o valente romancista de Madame Bovary, daquele livro 
que, chamado à policia correcional pelo se- gundo imperio, tem já agora de ficar immor- 
tal como documento” duma epocha chamada por sua vez à polícia correcional da histor 

Emfim leitores, leiam os. Oontos da Aldein, O 
Gallo reto, a Volta das Andorinhas, Está no Cen, 
é tantas óutras delicadas miniaturas en 
das neste volume e digam-me Se é poss obter efeitos mais Mngrantes por processos n 
simpl 

D. Maria 11 denenos os Burguezes de Pontarey de Sardou, excellente obra theatral, trabalhada. 
com aquella arte com que o assignalado drama- turgo se sabe impôr à ingenuidade das platéas. 

ais um mez e os teatros de Lisboa repousa- 
Tão em fim das lides do inverno. Fj passatempos no ar livres a br E 
lurgos pulmnõos á Deiramar, e a somnolenci 
com grandes abrimentos de Doca no Passo 
Publico, 

  

         
     

    

  

        
   

    

  

     
    

       

  

  

  

  

      

    
Gurnmni 'Azevino. 

e» 

A MORTE DA AGUIA 
A bordo vinha tma aguia. Era um presente 
Quo tum potontado, — um certo roi do Orion 
Mandava a qutro + — um amímo soberano. 
Era tma aguia ros), Entro à sombria 
Grado da jaula o sou olhar luzia, 
Profundo & tristo como o ollisr humano. 

  

      
  

Aos balanços do Dareo ella curvava. 
do niveo collo a fronto que aeismava 
E omquanto as ondas tuedidas gemia 
do tom do vento — om lugubres lamentos, 
Ella pensava nos longinquos ventos 
Que do Hymalaia os pincaros sarriam. 

  

  

  

  

Fóra uma infame o traiçoira bala, 
Que do regio fuzil mogea vassall, 
Tevisivl — uma ga Jo partia 
Cheia do lug, tranquila, magestoa, 
Dobrando a Fronta branca e poderosa, 
dos pés do um Foi a aguia real cabra 

  

  

Os Dontos vis, propbticos dontores, 
Sondando-dho a ferida o as cruas dores, 
Que um venenoso balsa tentava 
Apaziguor om vão, — diziam rindo: + 

São ha no imundo tum exemplar mais lindo 
Valo tm Imperio o — 

  

  

a aguia agonisavo 

Uim dia, em, o animal valento 
Nesistindo aos tartvrios, — largamento 
Respirou a amplidão. A aza possanto 
Abrir tentou de novo. Aberta estava 

A jaula colossal que a esperava 
Porçoso era partir. Desde css instant, 

Muda, sobia, a aguia pensativa, 
Solomno martyr, victima capiva, 
Terror dos vis, o symbalo dos bravos, 
Pediu a morto a Deus, — pedia aneiosa, 
Longo, porém, da obrto vergonhosa 
Dlesso covarde o Daixo roi do gseravos 

Podia morto à Deus, o eatacliamo, 
As convulsões eletricas do abyamo, 
As dotalhas do art Morrer nºum grito 

branto, finmenso, ercco, sobiarano, 
rolar sobre as ondas do Oceano, 
Como um titia calido do infinito, 

     

  

  Morrer live, corona do victoriss, 
Com suas azas — pavilhão do glorlas — 
Inundadas da luz que o sol espalha 
Ter 0 fundo do mor por catacumba, 
As orações do vento quo rotumba, 
E as forventes espumas por mrtalha 

  

Por isso, melancolia, tristonha, 
Como um gigante morbido que sonha, 
Fitava, ds vezes, o rovolto Oceano 

olhar múllado o delirante, 
quo  suudava a Cesar triumplanta 

O moribundo adindor romano 

  

      

O conimandanto — urso do mar bondoso — 
Disso um dia no oscravo rancoroso, 
do careereiro estupido o inclemento 
aLavo-a no contoz, Vorá quo esso desmaio 
Basta para apago um brando raio 
Do largo sol no rubido oriento 

  

  

Sul então a janta no tombado: 
Do nato dia o purpurino brilho 
Salpieava do luz 0 cêo nova... 
E à aguia, elovando a palpebra, dormont, 
Abriu as azas no clarão nasconto 
Como as hastes do um leque ill 

  

  

nado.   

O mae omia, lobeego o espumante, 
Agoitando o mavio , — além -- distante, 
Nas flarmmejantes Bordas do Horisont, 
As matutinas novos quo ondulavam 
Em emos varias curvas figurava 
Os largos flancos triumphaos do um monte. 

  

  

    

eAbealho a porta da peistos, (idonto 
O cowmmandanto isso) * XEsta corronto 
Para como o vôo mais que, forte: 
Voar! pobro infolizs causa piedado 
Dê-lho um momento do ar à liberdado. 
Unico meio do a solar da mor 

  

    

Quando a porta so abri, — como uma tromba, 
Como o inveneivol furacão quo arromba 
Da tempostado as negras Iarricadas, 
A aula lançou por terra o escravo pasmo, 
E, dosprendendo um grito de sarcasmo, 
Moveu as aza8 soltas o cepnlmmadas 

  

  Pairoi sobre o navio — inmonsa à Dolla— 
Como tma branca, uma, isolada vota 

À domandar um livro o movo mundo. 
Croseia o 401 mas muvens refulgontos, 
E como um turbilhão de aguias Itementes, 
Zanin o vento na amplidão, — profundo.  



  

O OCCIDENTE 
  

Ella lutou, em vãos Nova agonia 
Suffocavaso. O escravo lho estendia. 
Os miseravois o covardes bracos ; 
Nú 0 Oecano ao longe sentava, 
Ea rainha do ar, em v 
Ondo pousar os grandes 

  

    

Soro o barco pairou ainda, — e algando, 
Algando mais os vãos, o afogando. 
No luz do sol a fronto alvinitente, 
Ria do ospaço, cobria do libordade, 
Como um astro que cao da immensidade, 
Afundou-so nas andas de repente. 

Luz Gurvanães Jusion. 

    

AS NOSSAS GRAVURAS 

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES. 

  

PAIZAGEM DA CHAR 

  

DE BELLAS, AO POR DO SOL, 
stá alberto um cortamen artistico digno a mais dum, 

respeito da altenção da erica, O publico intllionto tem 
de certo Já tido oecasião do visitar a exposição da so 
“Giolado promotora do Bellas-Artes, avaliando as excel- 
lentes manifestações que desta vez, nos apresenta a arte 

  

nacional, a qual d'ora avante podemos deixar do cons 

  

dosae om stiplos. " p 
O Oct encot 

  

a reproduieção do alguns dos 
trabalhos quo mais o assigmalaum ma uxposição present, 
& não 6 do certo os a fdrma imonos pratica de fesuo. 

  

ela de varias obras d'arto o a somma do aptidão dos 
nossos artista, 

Depois dos adimirnveis retratos de Garolus. Daran, mm 
rande  mestro da. modema escola franceza que desta. 
Vez so cnfieira no lado do artistas macionaus, os qua- 
deos do ar. Silva Porto, que, ainda não ha muito con- 
eli os seus “estudos em Paris, constituem o, maior in- 
contivo  curiosidado polca, justificando a reputação. 
qué o seu auetor sonho adquirir nas oseolas de França. 
é da Italia, 

O sr. Silva: Porto, 6 o quo so pole che — 
fista ario. Dotado d'um estylo largo o. firme, inteira- 
mento isempto de convencionalismos, sabe modificar a sua 
mineira conformo o assumpio que trata. À sa pintura 

     

  

  

     

  

  

semp sincera. adopta-so perfeitamento à paisagem po- 
ninsular; paisagem terrivel em quo as relações da pros- 
poetisa acria quasi que contradizem as verdades siatho 
ruaticas da. prespoctiva linear. 

Com quanto. exerça. ha potico tenos d'um anno as, 
faneções do professor da paisngoum, a sua. influencia já 
se faz. sentir não só nos sous discipulos, cujos progres 
dos o publico vao lendo oeeasião do admicar, mas tam” 

  

dem em alguns dos nossos artistas, como o sr, Malhoa, 
Pinto, ate. 
público tem acolhido com sympathia os quadros do 

st. Porto e entendo-os melhor do qui era de esperar, O 
que atá corto ponto é tm Syimploma magnifico para a 
nova exelução artistica 

O quadro que a nossa gravura hojo reproduz, sogundo 
um desenho do proprio. auetor, é notaval pelo sentimento 
dia cor o de verdado Joca, o hello na sta simplicidade, 
como outgos do ar. Silva: Porto quo anecessivamento ires 
mos reproduzindo. 

  

  

  

D. IGNEZ DE CASTRO 
Estatusta do Simões do Almeida 

ais dluma vez temos. reprodxido trabalhos do dis. 
tineto esenlptor o ar. simões do Almeida, é mais 
vox nos temos occupaio da individualidado do talentoso 
att, 

Na. primeira pagina do Ocstosrr, reprodutimos lojo, 
a ana bala estatueta D. Tgnez do Caetro, tão notavol 
pelo sentimento que: caraetérisa esta legondaria e poctica 
digura. da nossa istoria, cómo. pela correção o pelo ri 
Roe dos aeremocios, porosa das linhas e interpic 
nsieologica do. personagem. 
e estatua peetenco lojo á é dquieza do Palmela, 

e não 6 com corleza das obras. que menos honram a. 
nossa arto moderna. 

  

  

CABO DE ESPICHEL— SENHORA DO CABO 

As festas da” Senhora do Cabo sto, sem duvida, das 
“ala popalarea. Bm chegando o mes. de mio, comoçam   

os elrios a encaminharen-so para aquilo local, senão já. 
com a devoção de outras eras, polo menos com o rego- 
ijo proprio das diversões mundanas. 

Solro a origem d'esta festa, contá-so quo fot um velho 
“de Aleabidecho o uma mulher de Caparica que desco 

abre a roeha do Cabo, uma imagem da Virgum 
montada em uma mula, o a lho crigiram uma capelia 
de alterim, é fálta de melhor material 

Teto succodeu cerca do anno 1400, pais quo om 1428 
Diogo Mendes de Vasconcellos, quo páreco ter sido so- 
nhorio daqueles dominios doou aus dominicanos de Bem- 
fica o sitio do Gado com a cemida, que se vê na nosst 
gravura, e quo então se denaminaya capela do Santa Ma- 
ria da Podra da Nos 

Polos annos do 1707 é que fot concluida a egreja é 
para alli trasladada, da antiga oemida, a imagem da Vir 
gem, com grandes festas om quo so gastou 130908000 réis, 
quantia muito imporianto para aquelia época.” 

Em 1715 construirameso as dependencias da egreja ou 
ospedarins 
vão com os cirios 

'O interior do templo é vasto, todo ruvestido de mar- 

  

  

  

  

nadas a alojarem os romeiros quo ali 

    

ares da serra da Atralida e 
Lourenço da Gunls, O melhor pintor da epoca em Por- 
togal. 

“Tem ongo altares fetos por divossos feseiros, e todos 
os reis de Portugal deslo D. dogo 1 tem enriquecido a 
Senhora do Cabo com grandos dadivo constituam 

im capital importante, que. pareco ostur hojo muito de- 
reeciado,  talve por administrações menos eseruplosa, 

20 mandou el-rei. D, José L restaurar o templo 

     
      

  

   

  

o avesso amno Jo fol visitar por oecasião das, festas 
meto mesmo ano. que mandou construir o deposito ou. 
onsa da agui. 

Quem quizer saber mais alguns promenores, pode con- 
auntar O Santuario Mariano e 0 Summario de varia 

  

  Ilistoria, onde se encontra mais desenvolvida notícia. 

—— eo 

VIAGENS 

HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 
na Africa Equatorial 

  

  

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
III 

Uma extensa cordilheira atravessa a Africa 
ae sueste a noroeste, de 19 a 16º de longitude, 
entro os parallelos 11 e 8. À principio, do 
Quioeo até a oeste de Caginga, por 8º de Jati- 
inde, essa cordilheira é denominada Tala No- 
gongo; em seguida, ao morte das terras do 
Bondo, chama-se Catanha, é, ainda continuan- 
do para noroeste, já nas terras de Motamb 
chama-se Caluca. 

Dyahi para o norte, à orographia toma re- 
pentinamente nm cardoter novo. AS altas so 
Tanias são abruptamente cortadas. O desnive- 
lamento é consideravel, fazendo, n'um pequeno 
espaço, Daixar muito as terras. 

Conhece-se ahi que, se chegon à aresta su- 
perior d'um dos lados da grande Dacia Ieydro- 
Eraphica do immenso Gongo-Zaire.. 

Bm Tala Mogongo, as lúitudes são de mais. 
de 1:30 metros; em Daixo, nas terras do 
Ginga, e no Hungo, de 700, 600 e 500 metros, 
como às exploradores chegaram a determinar. 

“Pala. Mogongo fórma, do Songo Grande ao 
Songo. Pequeno, um longo quadrilatero entre 
dois grandes rios: a oeste o Cuanza, à leste o 
Cugnio. 

É ma grande cataracta de Caparanga que, 

“como já. vimos, este, salta as penedias do ul- 
imo contraforie das. grandes montanhas. 

Drahi para o norte, as margens deixam de 
ser abruptas, e 0 rio corre, mais tranquillo, 
pelas planícies. do Ohinge é pelas terras do 
Tongo é do Holo, 

Pouco abaixo do parallelo &, quando o Cuan- 
go já começa a-tomar uma direeção mais con- 
linha para noroeste, encontra-se a entaracta. 
de Sueu-ia-Moquita, nas terras do Tembo-Alu- 
ma-Munene, ou, como querem significar os in- 
digenas, ado grando elephante.». 

sto ponto é particularmento importante, e 
foi visitado por Ivens n'uma excurção especial: 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     
  

Ali passa, para os sertões pouco ou nada co 
nhecidos de leste, um trilho commercial muito 
frequentado. Para oeste, este caminho dirigs 
ao logar que os negros chamam N'Hoje, e nós 
chamamos Encoche, Panbo, ou encruzilhada, 
interessante, por ivella se reunirem tres cami- 
nhos: um, que corre do sul, para o Dande.; 0 
outro, ao norte, para o Bembe; é o terceiro, 
entre” os dois anteriores, para oeste, até ao 
Ambriz, na costa. 

Como já disse, às terras do Hungo e do Jin- 
ga, parecem resultar do desabamento de uma 
grande parte de Tala Mogongo é Catanha, como 
So estas montanhas se esbroussem em massas, 
irregulares, atormentadas e numerosas, disper- 
sas, aos pés da alta serrania, por uma grande 
area. 

Nascendo uas verlentes da serra Catanha, O 
rio Cambo corre pelas terras de Jingue entra 
no Cuango, por 7º45' de latitude sul. O curso 
ateste rio foi pela primeira vez, proximamente 
determinado por Gapello e Ivens. Mais ao nor- 
te, e vindo da serra Catuca, o rio Hamba vem 
afiluir ao Cambo, É este o rio que passa na 
corte de Jínga onde estã o NGola Quiluange- 
Quiassamba, hoje rei apenas dfesses territorios, 
mas descendente dos reis de N'Gola ou Angola, 
que antes dos portuguezes, é mais efectivamente. 
do que estes dominaram nos lerritorios do que é 
hoje, a nossa provincia de Angola. 

Para oeste da serra Catuca e das terras altas 
de Matamba, corre o rio Caoali, grande af- 

ho, de que já falei. 
ho ro, quo entta no Cuângo, por 

de latitude, o que cérea, por veste e pelo 
su a que oceupa o logar 
assignado ao liypothelico lago Aquilonda, até 
às terras de Quicongo. 

Ahi os lagos são numerosos é oceupam quasi 
todos os valles profundos, entaludos entre mon- 
tes abruptos, de fórmas arredondadas, como sé 
fossem muitos paens gigantes, justapontos. Es- 
tes lagos tem todos agua doce e communicam 
todos, por meio de pequenos rios, ou com o 
Gugho, que corre ao sul, ou directamente com 
o Cuango, que corre a leste. 

Nas grandes serranias que deixo descriptas. 
no comeco deste artigo, as florestas cobrem. 
todos os terrenos. Quando porém estes baixam, 
a grande vegetação concentra-se mos vales 
profundos, e, nas terras mais altas o capim, 
que ao sul é gigantesco, é ao morte rasteiro, 
poucas vezes excedendo meio metro. 

porém avesses vallos profundos que up- 
parecem 08 muchitos, espessos e diflicilmente 
Penetraveis, de que já. fallei, com o Eluis guí 
héensis, ou palmeira do oleo, o Denden, à ar- 
“ore que dá a borracha, a que dá o Bafo ou 
dalsamo d'áreeu, e o Bordão donde se ti 
o marufo ou malavo, que é o vinho dos sertões. 

O ultimo ponto determinado, à distancia, por 
Capelo e Ivens, no curso do Cuango, póde 
considerar-se como o paralelo 6.º, já nas te 
ras de Tuca que rali se estendem pela mar- 
gem direita do Cuango, até no Zaire, onde 
Elanley as viu na sua viagem, dando-lhes, com 
a sua notavel aptidão inteiramente ingleza 
para estragar nomes, a denominação de Thaca. 

Daqui para o norte, as terras, já relativa 
mente proximas do grande rio, vão snec 
vamente baixando, para se tornarem, se 
todas as informações colhidas pelos explora- 
dores, em grandes alagumentos, perto da con- 
Alvencia dos grandes rios que vem do sul, com 
o Cassai ou com o Zaire 

  

  

  

  

  

    

      

  

        

    
    

  

  

    

    

  

  

  

  

      

  

  

  

    

  

  

  

  

   

A reprodueção de dois desenhos feitos do ná- 
tural pelo sr. Ivens permittirá nos leitores fa- 
zerem uma ideia exacta dos paizes que, segundo 
as preciosas informações dos notaveis viajantes 
eu aqui fôr desereyendo. 

(Continãa) AzenTo DE Cenváss. 
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       o) E ne TOMADA NA CHARNECA DE DELLAS, AO PÔR DO SOL — Quit de Ya Foro, pente a Sos Mageado ALR D. Prcndo 
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CABO DE HSPICHEL 

  

    
                

  

  

  

ANTIGO DEPOSITO DA AGUA — ENTRADA DO SITIO DO CABO E EGREJA— ANTIGA ERMIDA DO MILAGRE DA SENHORA DO CABO 
INTERIOR DO DEPOSITO DA AGUA É FONTE (downhos do nateral por A. Kei) 

VIAGEM DE EXPLORAÇÃO NA AFRICA EQUATORIAL o  TRMKERAY EM LISBOA 
  vio ball Do do Moro ot 

this talo? Not 1 who 
rito. Lam Dot th 
Chorus of the Play. 

  

Tmsexenar— Love the Widooer.   

No amno de 4844 tocou em 
Lisboa, de passagem p 
pto, Guilherme Phack 
tá proferir este nome pa 

   

  

   

  

     

     

  

s que soh o titulo 
é Notas de uma viagem de Cor- 

  

  

  esteve em 
Lisboa, morou um 
dia, 

Tenorei por largo espaço que: 
o celebre anetor da Feira da Vais 
dade, arguto e mordacissimo 
tico dos Quatro Jorges, visitá 
à peninsula hispânica, como 
tes e depois delle fizeram ou 
tros conterraneos seus “e seus 
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brother-poets. Quando tal soube, fui procurar nas 

    folhas periodicas d'aquelle tempo alguma noti- 
cia da sua-cheguda, Baldado empenho, Era com- 

  

  pletamento ignorado em Portugal até o nome do. 
primoroso escriptor, cuja graca picante e mui 
enigenhosas fieções foram sempre tão populares 
em Londres que bem podia elle, ufano da sua 
grande reputação, dizer como outrora o poeta 
Mareial 

  

   

Laudat, amat nostros mea Roma libellos : 
Meque Sinus omnis, me manus omnis habet. 

    

ta veio à terra; andou por 
ahi, metlou-se depois num carro para ir a 
Belem, foi jantar a uma hospedaria, e sobre 
tardo einbarcou. Não podia ná verdade ser mais 

ra esta visita, mas tal é a arte dos ingle- 
árem o tempo, cujo valor ines- 

imovel cifraram no bem conhecido mote — 
Tempo é dinheiro-— que realmente causa espanto 

lo poude, nºum só dia, ir ver o procu- 
ta cousa! São das mais originaes 

    

           
   

        

  

gem do Thackeray, que formam uma variada. 
o de esboços, um album do tourite, Em 

vações lançadas no papel 
penna, com à precipitação de quem 

ui sómente algumas horas, surpre- 
endem, como a photogruphia, a realidade em 
flagrante + são de uma fidelidade assombrosa. 
Entretanto algumas ha tão desproposi! 
a meu juizo, nem póde escusal- 
cidade “britannica, Elle troca, é não sabe 0 
nome às eonsas, O que faz alguma confus 
mas nada influe pará que à apreciação d'ellas 
seja boa ou má. Também diz mal de tudo ou 
quai tudo o que vio, é rende muitos louvores 

io. De um passeio onde o levaram 
estado em 5. Roqué (S. Pedro 

   
   

geral, 

      
  

  

      
     

  

   

    
   

  

depois de 

   de Alcant mos), avista. 
muitas egrejas elevadas, referindo-se, como é 
de crer, às que mais dão na vista: S, Vicente.     
do Fóra, Graça, a Pena, o Monte, a Penha 

a chama 
statua equestre,     

    
   

  

Necessidades, e vice-versa. 
para elle, é estatua de D. E, finalmente, 
como todos os inglezes que residem em Port 
gal, em vez de dizer Terreiro do Paço, diz 
prata do Cavalo Preto (lhe Black Horse's squa- 
rey. Uma trapalhada 

    

  

  

z 

Tinehormy o Edgar Quinot. — A capela do 5. Roque. 
As egrejas de Líshoa. — Arenitectnra dos jesuítas, 

  

Davam move hora 
okeray. veio passelar 
Dellas ruas de Lishoa. 

Exa no mez de agosto. Alige-o 0 calor, euf- 
focaco à poeira. Então quebrantam as forças e 
o andar esbofa. quando a calma iqueima as 

  

da manhã quando Tha- 
toreira do sol pelas 

   
   

     
   

   

  

   
hervas, secea as fontes, o faz emmudecer as 
aves, Então a mesma vontade se enerva quan- 
do o sol rutilante dos fogos da a abraza   

o solo, E quem ia, como elle, passar as co- 
lumnas de Hercules eim direcção ao Cairo não 
devia talvez receiar muito mais ardores do sol 
que esbrazeia o morro de Gibraltar é as fron- 
teiras práias do imperio de Marrocos 

À luz, muito forte faz tremer a vista, & os 
edificios pareciam-lho cómo que abalar. 

  

   
  

        
       

  

  

    

de um desarranjo da natureza atravoss 
o espirito, e como a sombra de Tu 
“acompanhou aqui sempro Edgar Quinet, assim. 
dlireis que o pesadelo do terramoto, o qual fez. 
deserer Voltaire do seu optimismo, foi insopa- 
ravel do nosso viajante. — [ thought it looked 
so hot ando shale, Hal one might faney q retura 
of lhe fit. — «Lisboa, diz elle, parecia 
dente é oscillante que era lícito futur 
petição do lerramoto.» Notémos de passagem 
que esta, preoccupação não é pouco vulgar nos 
estrangeiros que tem escripto ácerea de Portu- 
gal, Um quo esteve aqui, ha annos, fez a se- 
eninte observação : «E! pasmoso que se atre- 
vam a dat tamanha elevação às cas 

  

   
   

  

  

    

    
     

   

  

cidade que já por tres vezes tem sido destruida. 
inteiramente por tremores de terra, é tão su- 
jeita a estas convulsões que quasi se não passa. 
únno em que os não sinta máis ou menos for- 
tes,o 

Ão passo que vae galgando a calcada de 
S, Roque, por onde a sua digressão começou, 
com o fim de ver a capella de 5, João Baptista, 
Thackeray ergue à voz contra o costume, ou 
como elo se exprime, 4 superstição que ha em 
toda a parte de correr a admirar as cousas 

v de para o ev 
ix, embora se 

saiba que em todas as grandes cidades esses. 
lejes trugem da mesma sorte ; que as egrejas 
são mais ou menos espaçosas e esplendidas, 
os palacios muito grandes, em toda a redou- 

da terra; e que mui dificilmente haverá 
na Europa uma capital em que não se conter 

pomposas está I 
r do cabelleira, maviz de 

romano, a am o Dastão sobre 
iafados da sua besta do bronze.» 

ilulo “Phackeray observa que só 
slosos leões velhos em Lisbon, 

ngido mui o. põe medo à. 
m = =—tohose roar has long since ceused to 

frighten one. — Aqui está mais um testemunho, 
bem eloquente ma sua cruel ironia, de quanto 
a decadência de Portugal é vista com bons 
olhos pelos estrangeiros. Escusado é dizor que 
somos sempre tratados com esse desprezo, 
que nos vingamos em não os ler, primeiro; 
é, depois, em dizer mal deles! 

Passemos a dian 

  

  

    

    

         

  

  

  

              
os flancos 
Sobre este; 

   

      
  

    

      

  

   
   

      

ente, diz Thacke 
para ver uma ma 

; fúmosa obra de 
arte que foi comprada não sei por quanto, o 
por que rei, Ape: ão chegarmos à vê. 
podem todos conj 

       

  

     
   

   

quando nós lá fomos, o antes do sua mercê 
ter acabado de fazer 0 seu tiolele é claro que 

E s cortinas.» 
um viajante mais recente 

nbem a Europa que para alguem 
entrar na capélla. é mister pedir licença pri- 
meiro o sacristão, que sempre a dá — olseva. 
Olivier Merson (Guido du Voyageur à Lisbonne, 

  

     

   
sto é verd 
formou ta         

    
  

  

   

1887, pag. 99,). E porque ? Gusta dois pintos, 
diz Mhackeray = — at the price of a dollar. 

E proseguo 
«De maneira que fomos poupados a essa ex- 

posição de mosaicos. Eu por imim experimento 
ni allívio, quando (al 

suecede, Conscio de haver crimprido 
pelo facto de ter ido para admi 

rar o monstruoso animal (lhe enormous animal*), 
elle não estk em casa, — Virtute mea me 
= iz tudo quanto em mim cabia : — qu 

mais so póde exigir de um simples mortal?» 
Pouco diz Thnckeray das egrejas de Lisboa, 

mais esse ponco com muito acerto : uÃs egrejas. 
que: vi pertenciam à florida architectura de 

ira, 40 pomposo genero de ornamenta- 
cão de conve-for, que era moda no tempo do 
Luiz XV.» Não póde ser mais bem definido 
o estylo rococô ! 

O falso gosto predominante no reinado de 
D. João Y perpelnou-se, depois do terramoto, 
nfessas construceões vnlgaros em que a oxa- 
geração dos ornatos, desviando o pensamento 
da idéa principal, que fica sem expressão, 
prejudica, o effeito geral, estraga tudo, e faz, 
dos templos uma coisa absurda e ridicula. * 

   

   

  

        

    

          

   

  

    

    

  

4 Quer dizer cousas que zo brado, cousas dignas do 
* Falla no mesmo sentido queddem d palavra — oo 
35... tam villans, tam ridicnas o absurdas conste 

at, como essas. quai todas que ha um seculo 
em em Portugal. Garret, Viagens na minha terra, 

Cor, pag 21 
«+ vemos aleyantar edificios da negociantes, o egrejos 

pia e ridicalamento so dá 0 nome do bonitas. 
Panorama de 1838, pat 275º 

  

   

  

      

Edi 
metri 
con 

   
    

  

los monotonos, bem esquadriados e sy- 
os, por dentro muito claros e friamente 
os, são, cm todo 0 rigor da expressão, 

o que lhes chamou Herculano — meia duzia de 
armazens ao divino 
Encarnação e dos M 
alindadas, onde não móra m 
de Deuss — di 
É por! 
    

  

o 
ção 

seismar 
do que 
materia 
mento, 
da eternidad 
nenhum 

«Vemos egrejas como a da 
artyres, caiadas, pulidas e. 

só pensamento 
o Panorama de 1838, pag. 275. 

isso que, ao entrarmos uma d'essas 
da baixa, cae-nos a alma aos pés, em. 
se exalear até Deus na oração, na me- 
e no extasi, que promana do intimo 

+ e do esquecimento, embora passageiro, 
é mundano é terreno, das realidades. 

nes da existencia, Falta-lhes o senti- 
a poesia o mysterio, o terrivel memento 

essa encoberta região, da qual 
jante ainda voltou, como diz Hanlet: 

   

    

    
  
  

      

  

  

m 

  

The undiscoper "4 country, from imhose bourn 
No travellor returns. 

Admi 
bonito gosto di 

trado na de S. Roque, não diga, sequer, 
palavra sobr 

  

egrejas 

Thackeray falle em geral do a que 
egrejas de. Lisboa, e, tendo 

  

   

nada, 

  

a archictectura pecul 
dos jesuitas; architectura a 

  

submissa, nulla, como 4 vontade dos filhos de. 
Santo Ignacio, inteiramente subordinada, não 

    
a Deus, mas ao geral da ordem. Quem poderá. 
dizer o que ess ectura sigmifica ? « 
ha adm 
quell 
simplicidade» 
—uma 
tortuosos meneios dos jest 
parto 

  

No nosso P 
tenho visto foram todas les 
plano, 
disposi 
mysteri 

      

   

  

coisa duvidosa, equivoca, como os 
Bor toda a 

a mesma, essa tem, 1 
um vislumbro da universalidade cara- 

on dos infuitos da celebre companhi 
ngal as cerejas de josmitas que 

adas pelo mesmo 
com pequenas altora toca À 
ção geral, Ver um — um 
um enigma, um impenetravel se- 

Bra isso à companhia de Jesus. 

     

    

  

   
  

  

  

    

AvmentO TELLES, 

eso 

DE BUENOS AIRES A PAMPA 

POR CORDOBA 

(onttamação) 

— Adios, Pigre, exclamou Gutierrez, ao afas- 
tur-se do n 
mimos 

—AI 

  

—No admira 
rolou 

  olhe “o elegante vapor em que to- 
passagem para o Rosario. Adi 
nho testigo de alegrias y suchos ju- 

» ajunton Santingo Estrada 
Imeida esth triste, observou Behety. 

acudiu Gutierrez, é cai 

      
  

     
   

  

    

Las titenas hijas dot Pata 
Nas frescas son quo las fl 
Sus palabras son amores, 
Dalco halago os su mi 

nfoli quien sus virtudes 
X quem sus gracias no amira* 

E Mas dofoliz quien las mira 

  

  

  

        

Gual la umbro que da noche 
Ja luna esparee em los cios, 
Nos virlen clas contulos 
En las: horas de amargor. 

Y si risueio o! Destino 
Plcores nos atacor, 
Son como for quo en Ia. murora 
Nos embriaga com su olor, 

Sus Dolos ojos alcanzam 
De los amores la palma; 
A traves do ollos el alia. 
Se vo cândida brilar, 

   



  

O OCCIDENTE 79 
  

Como entro arena platoada 
Roneja cl nácar Iuciênto, 
À travas do la corrionte 
Del augusto Paraná 

Sus “corazones abrigam 
La pureza do su ciolo, 
La inocencia do su suco, 
Lo benigao do sn sol 

AI pieador elias vencon 
Em viveza 'y om donaio, 
Y les la la Morei af 
Su fengancia y su frescor. 

   

    

; Adios, estrilado cielo + 
; Adios, o ro argontino! 
Donde me arrastro ol Destino 
Será tus hijos rui amor. 

aGual habrá outto ela 
Ni oscuro nombro ropita 
é Ningu corazon palpita. 
Cuando oyo mi tristo Aos 

qo ua dia 
     

-Muy bien, senor de Gutierrez! 

No azulado espaço, 0 sol, em toda a sua 
imugnificencia, enviando à fora, atravez O 
Amido de uma atmosphera purissima, 
lumbrante, os seus ardentes, raios vivif 
tes; a nossos pés, o gigante sulame 
espriguiçando-se, sereno e risonho, em seu 
cnormissimo leito, que se estende at 
no; na alegre e piloresca margem, gracios 
colinas, ques acafates de viréntes plantas, 
arrastando as suas longas faldas floridas, es- 
maltadas de pradarias, quintas, jardins, hortas, 
casinhas rusticas, elegantes chalets, é povondas 
de arvores frnctiferas, que, alternando, aqui é 
alli, com. Dosques. espessos, parece disputa- 
Temso OS sitios imuis amenos; à 
lando ao bafo embalsamado de um aragem 

feridas pela luz v 
to astro, formando entalhes 

parentes de ouro é ve 
drigues, uma Darca, varias Daleeira 
suas. douradas. vélas, deslizando suavemente 
a sabor da brisa; aqui uma lancha, cujos 
mos Datem cadenciosamente na agua sono 
deixando atraz de si duas ricadas esteiras, que 
logo desaparecem; os nçontes violentos das 
rodas. impetuosas do vapor; o Dorhulhar da 
agua na proa, é os seus heijos plangorosos 
nas areias da praia; o zumbido de milhares 
de insectos, embriagados de luz, ufunos da sua. 
liberdade, revoluteando pelo ar ou retouçando, 
Iyoroçados, sobre a liquida superficie ; o ft 

gueiro susurro da folhagem ; o alegre trinado 
das aves canoras 

E? esplendido! 
“Encantos del Plata! disse Santingo Estrada. 

Feliz quien puede disfrutaros con un corazon 
sereno 'y tranquilo, sin cuidados. . 
=X “con mucha plata em el Dolsillo, con- 

cluiu Gutierrez. y 
— Es. maravilloso ! exclamon Balleto, que, 

“como eu, encostado à amurada, parecia absorto 
na contemplação d'aquelle quadro, ao mo- 
mento, realçado o aformosendo pela passagem 
de uma nuvem branca como a neve, que O 
Mervoso solo e o rio acatasolou de cambiantes 
de sombra e de luz. 

—No hay como la Primavera, para estê 
genero de decoracion, observon Behoty, dan- 
do-me uma leve palmada no hombro. 
—Ja Primavora, amigo, decia no sé quien, 

es Ja alegria cândida de nn corazon que cré 
haber macido únicamente para el placer; las 
esperanzas halagueiias de la edad. venturosa. 
em que no se conocen los desengamos; Ja 
primera” sonrisa que. dá al mundo el labio 
Placentero, que no ha Debido todavia en la 
copa amarga del pesar. .. 

  

  

      

      

      
      

  

    

  

  

    

     
     

  

    

  

    

  

              

    

  

  

  

  

   

    

  

  

  

    

  Mas, amigo Santiago, interrompeu Gutior-| 
rez, decia mi abuclo que la naturaleza, como 

1 corazon del hombre, tiene su oloho y su 
ivierno, 
—Verdad ! Pero la tierra remace cada aãio 

à la alegria; el hombre no distruta sino una 
primavera, que, fugaz y pronto mareltita, no 
torna para él nunca jamás ! 
so decia el senior mi io. 
A pesar, empero, de todas esas tam pre- 

conizadas pompas y hellezas de la Primavera, 
tornou Gulierrez, em tom doutoral, mencando 
a cabeça; admiro mucho mas cl Inverno : es 
un artista mas inspirado y fecundo ! 

— Pecundisimo, amigo, acudiu Cobo, en 
agua, pedra, rayos, viento y frio ! Sus cuadros. 
son una delícia, una consolacion .. 
= Para los vagos pasados, presentes y futu- 

ros de este mundo sublunar, interveiu Behety, 
lançando um olhar muito comico sobre Gu- 
tierrez, 
—Yo no soy vago, compaliero ! Yo s 

aigno emplendo de la aduana de Buenos Ai 
El rey de los haraganes ! 
—Por supuesto, hermano. 

único motivo por que yo viajo 
Pois en, meus amigos, viajo porque... 

não tenho dinheiro. 
—Eso es Droma! 
—Poro, decia usted, senor de Gobo, à pro- 

posito de los cuadros del Invierno « 
Dn! que cosa “mas linda ! senor de Gu 

tierrez. Hay uno en el cual la tierra, aterid 
a, parece condenada à la ester 

Admirable! cortou Bele 
Infelizmente, seniores, notou Gutierre 

jamis Megaremos à bien juzgar de esas obras 
estupendas, por que la envidiosa Primavera, 
tam luego como le consta que su émulo el 
Invierno, cl grande artista, exhibió sus riqui- 
simos trabajos de naturaleza muerta, inme- 
ditamente se presenta con grando bombo, se- 
queiendo los corazones debiles con sus amables 
risas y lontejuelas, conseguiendo asi desviar 
la atencion de lo que es verdaderamente grande 
húeia unos lienzos en los cuales no hay má 
que um triste erecer, retoar e florecer de ár- 
doles, plantas, flores, valles, montes, Ianuras. 
x colinas la tierra, en una palavra, abriendo, 

in grucia, su seno À las inugotab s de 
vida que encierra, y la más incómoda vegetacion 
rebosando en su superficie ! Una desgracia ! 

companero. 
s Iueve esclamaciones : Escelsa 

decoracion ! Marivilloso paisage ! Trans 
cion portentosa ! Que verdor! que lozania! qu 
frondosidud ! Que pincel ! 

= Parvulitos ! amigo. 
os vales, que yo conozco, proseguiu 

» indicando Balleto e Behety, refun- 
fun, entusiasmados, em sus 
j Prodígio, que los ojos 
no se cansan de contemplar 
Himno sublime que desde ol 

jo del mudo cantã to- 
aos Ja ereacion !. 

Almeida, mira! Que 
mosura y em Deleso en 

ouantos objeios nos rodean !.. 
Este, es el lindo pueblo de 
las Conchas, celebrado por os 
poetais del celeste império em 

josos versos de setenta 

  

   

  

  

  

  

   

  

   

    

  

  

  

Y eso és el 
  

    

   
      

       
      

   
  

    

  

  

  

    
  

  

    
    

   

  

     

  

    

    

    

  

      
  

    
gritou 

Cobo, este calavera. quiere 
ahogarnos em borricadas ! 

— Yo no hablo con usted ; 
lo con mi amigo Almeida. 

Mira, grinjo, continuou, imet- 
tendo-me 0 Draço e apontando 
para a margem com o dedo. 
Mira: uno, dos, tres, cuatro. 
dosques de sanoces! .. Una, 
dos, tres, diez, veinte, treinta moradas, cual 
mas elegante 'y. lujosa, renan do en todas 
ellas un aseo admirablo, y respirando cierto 
hienestar y sosiogo interiores, no es verdad? 
Mira : milês do naranjos, államos, acacias, gli 
oinas, madreseleas... Ol ! vision encantadora 

   
  

    

  

Abrita-so, repentinamente, uma das janellas 
de um palacete moderno, a cujos pês, qual 
custosa altombra, se estendia, até muito perto 
do jo, um jardim magnifico, e apparecera 

. Fresca, como as flores, cujo 
, gentil, formosa como O 

vida, contempla, tom semblante aprazive 
cêo, Os campos, 0 rio. Os seus abundantes ca- 
hellos dourados parece conservarem ainda O 
desalinho que lhe communicára o repouso da 
noite. 

  

   
   

      

   Muito sé parece com 
a loura porteiia que deixámos no Tigre. 

Volta-se para dentro. Retira-se. Reapparece. 
Fixa os olhos no vapor. Appoia a fronte em 
uma das mãos e permanece pensativa com O 
rosto voltado para 0 cêo. 
=O que procuras, mulher? O qué v 
B Ri-se, Que adoravel bocea ! 

dirigido a palavra duas bonitas 
nas, travessas o Dulicosas, que corriam 

é Drincavam no jardim com um grande pero, 
é que, ao avistar-nos, começaram a dizer-nos 
ai 

              

  

  

a seguiu-nos por muito tempo com o sen 
magnetico olhar. 
(Comin) 

FuANCISCO D'ALMBIDA é 

  cao — 

ATUALIDADES SCIENTIPICAS 

Locomotiva electrica do Siemens 

    «so ultimamente em Berlim experiencias muito 
tes, sobro a transmissão das forças a distancia, 

por meio da. olocticidado, cum um poqueno caminho de 
ferro com uma locomotiva olteteica do Wornor Siemens. 

  

É sabido quo uns imachinas imaguoto-loctricas é dyna 
imo-loetritas so desenvolvo. oloctricidado por meio. do 
magnetismo, empregando-so maguotos. permanentes, ou 
electro-mans, defronto do cujos polos giram outros ele 
ro imans com bobines, com fo do cobro. isolado, no. 
qual se desenvolvem correntos eloeticas de indução. O 
movimento de rotação é dado no cixo em que estão as. 
dolines por meio de um motor, goralmento uma 
de vapor. Traneforma-so assim o trabalho mochanico do, 
miolor em eletricidade, Nociprocamonto so so introduzir 
uma corrento eletrica. no ho das bobines da machina 
oletrica, toma o eixo diesta machina movimento do ro 
tação. É nfesto principio que so funda a applicação da 
eletricidade como motor na locomotiva aléctrica do Sio- 

  

  

    
  

  

A locomotiva compõe-se de um carro cujas rodas + 
assentam solve 08 carris. do um caminho de ferro or- 
  

  

Cio longitudinal Iotemotiva do Sisxiens 

  

inario, e communicam por meio do engranags 
cixo « do uma machina dynamo-oletrica df instaliad 
sobre o dito esrto: À locomotiva tom inferiormento, é a 
meio, uma. escova. metallica e quo feiciona um carril 
central P mais alto que os dois ordinarios, collocado 
parallolumnto, a gal distancia dvóiios, isolado solo 

   



80 O OCCIDENTE 
  

tn 
melhor modo possivel. 
À escova a communt- 

estas do madeira do   VIAGEM DE BXPLORAÇÃO NA AFRICA EQUATORIAL escova é, polo p, por- 
correndo “fio das ho     

  

ea pelo fo 'p com o 
polo positivo da mac 
mm; 6 polo negativo n 

das da locomotiva. O 
carol contra commu- 
ea com “o polo 
tivo do outra ta 

lhanto 
é colo 

    

oleetrica 
da loco    

  

end ma primo 
o polo. mogativo 

bica cogunda machina 

ris sobre os qua as- 
senta à locomotiva. 

Um motor colocado 
ma primeiro os 
imaeina do vapor, m 
china. nyiranica 

    

  

  

  

RAN 
NH NO 

N 

  

   

mamo-oleirica ai in- 
staloda, desenvolvendo. 
correntes alerticas quo, 
sto lancadas na neh 
nã dynamo-eloegica da 
locomotiva, — seguindo 
pelo carri central, 

    transformanto à trabalho mechanico do uma: mao 
  na estação no trabalho da imaehina instalada sobr 
a locomotiva, à qual assim dal Fo 
rendo sobro à via forrea, servindo bata ao mesio tempo 
do circuito ds correntes electicas que realizam o trans- 
porto da forja, 

     movimento, cor 

E, Disevipos 
—— eso 

BIBLIOGRAPIIA 
Ancuvo mos Agones, Com o sexto fascículo, que alt 

mamento recebemos ficou completo à primeiro volume. 
dios utilissima o importante publicação. Não é ella um. 
lorilogio ligeiro, um periodico ameno, ima im um alf- 
core seguro aos foturos areiactos: da. historia dos des- 
cobrimentos e colonisação portuguezos, Destinado q 4r- 
cltvo a illastras a lisaria dos Açores, a reúnir tod 
quantos elementos o monisentos seguros à irrofcogaveis | 
só possam eneoiirar “para. aquello dm, teem mantido o 
sou severo programa importoriavol é serenamente, tem 
do. Importar “com 0 desfavor publico, que não tem so- 
cundado como moreeia uma idéa desta natureza. 

   
  

  

“alhos bros o: profmos. Que     

A LOCOMOTIVA BLECTRICA DE SIEMENS. 

São já mais do cem os documêntos extraídos da Torre 
do Tombo o ontros archivos publicos impressos polo 47 
elávo, muitos Joxtractos (o obras importantes pola maior, 
inedidas quo as uns paginas. patonteaim ao publico. e 
no, pequeno espaço do 0 patins estão. reunidos ole- 
mens, que debaldo so procurariam noutra parto por, 

    

   Quanto podo o tg e à vontade de um homem a 
de da ua fre nua, demonio o Areial é 

Colniorado o oligo, O copia, 6 
ndo ta sun co todo quo pódo de e 

sidade polis não ae quer para onto, in senão poa 
Brida com line ou estádios; ua fazenda, von. 
do, il tubo cao apl a it ti 

se desanitre no méio do 

     

  

catninho, 0 uno  descjamos esperamos da dedicação 
coragem do ilustre michaelcnse o ar. Ernesto do Can- 
to, cujo exemplo devo. far como, padrão e incentivo. 
Honra lho seja, o oxalá cs hamens ilustrados pognecem 
cada ut ollo cguál á sua: terra, que as trevas da his 

     

passam nas rodas rd 
pelos carris voltam, 
à amachina da estação. 
da pueda; então 
corsontes fazem 
eixo da 

  

     
mo-eletri 

          

mitto o movimento 
locomot 

    

rodas 
duo asim caminha 
Nro os carris tatéraos 
arrastando tm com- 
bolo com algumas cae- 

ndo a oxporien- 
cias seitas em Betim o 
trabalh 
mae 

  

   
   

  

conotiva 0,00. do tr 
alho gasto na amuchina. 

alla. na. primeira. 

Vê-so pois que ma 

    

aplicação feita por Sie- 
“he, fá Jocoroeno so 
dro um caminho “do   

  

ferro, a colete 
realiza a tran 
da forca a 

      

luria patria estariam já de todo dissipadas. Agradecon- 
do; agnardamos a continuação deste importantssimo 
trabalho, quê, estamos corto, nto afronxari do interesso 

    

ENIGMA 

  

  Explicação do fniama, do mumoro antecodento: 
Lara nova, lua cheia, proamar às duas à moia, 
Reservados todos os direitos de propriedado 

litteraria o artistica. É 
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